
Teología Moral e Espiritual 

ESCRIVA, Josémaria, Temas actuais do cristianismo. Ed. Aster. Vol. de 178 ps. 
140 x 210. Lisboa 1969. 

Esre livro é composito por algumas 
catrevistas concedidas a vários jor
nais e revistas, nurn período de dois 
anos. 

Julgamos desnecessário apresentar 
o autor, fundador do Opus Dei, e pas
samos a fazer urna breve amostragem 
dos temas tratados. 

Aggiornamento. 
iA necessária opiniao pública na 

Igreja e a autoridade. 
'Atiirt:udes concretas de sacerdotes em 

problemas de índole temporal (políti
cos, sociais, etc.). 

Como se e~pHca o facto dos sócios 
do Opus Dei estarem presentes na vida 
política? 

Influencia dos sócios do Opus Dei 
na política eS'Panhola. 

Porque há sacerdotes no Opus Dei? 
Como é organizado o Opus Dei. 
A Universidade e os problemas de 

ensino: democratiza9ao do ensino, pro. 

hlemas políticos na Un.iversidade e au
tonomia. 

Porque é que o Opus Dei nao orga
niza actividades de forma9ao espiri
tual onde pamiciperrn conjuntamente 
marido e mulher? 

Como se poderla resolver o conflilto 
de gera~óes? 

O controle de natailidade. 
Etc. 
Estes e outros temas - propostos 

por jornalistas do Time, Figaro, New 
York Times, e outros - podem ter 
muiito interesse para quem, tendo lido 
as notícias dos jorna•is relativas ao 
·Opus Dei, deseje conhecer com serie
dade o pensamen'to do autor de «Ca
minho» e a Associa9ao por ele fun
dada. 

De modo simples e cordial Mons. 
Escrivá faJa com penetra9ao de todos 
os assuntos que lhe foram propostos, 
num estilo muii.to pessoal. - J. Lado 
Teixeira. 

AZEVBDO, Hugo de, MeditQ{:üo do Natal. Cadernos Civiliza9ao l. Ed. Civiliza9iio 
-Editora. Vol. de 83 ps. 120 x 185. Porto 1969. 

Com este precioso volume com~ 
urna nova colecc;:ao. E diga-se que nao 
se podia ter escolhido melhor. Nele o 
A. procura ajudar"'D.os a medirtar sobre 
urn aspecto bastante esquecido do Na
tal: o ambiente que rodeia o Menino 
Jesus. «Esse ambiente somos nós, é a 
nossa vida comurn, o mundo que Ele 
veio salvar e ao qua! pertence». 

Ao desenvolver, com urna linguagem 
muito acessível ao homem de boje, 
este tema, o A. lembra-nos urna ver
dade de .fé por vezes esquecida ao fi
xarmos a nossa aten<;ao unilateral
mente na divinda<le de Cristo. Esta 

verdade é que Cri!Sto aceitou a natu
reza humana real, existente. E a me
dita9ao desta verdade ajuda-nos a en
contrar Cristo na nossa vida corrente 
e sermos aí seus verda·deiTos disdpu
los. 

Para o autor a nossa gratidao por 
estas preciosas reflexaes sobre o Mis· 
tério do Nata'! com os votos de que 
continue o diálogo com o público por
tugues. Para a casa editora os nossos 
parnbéns por esta iniciativa e pela 
magnífica apresenta9ao tipográfica 
<leste volurme. - Silva Marques. 

THILS, G., Teologia delle realta terrene; I.O., Teologia e realta saciale. Ed. 
Paoline. 2 vols. de 223 e 284 ps. 125 X 185. Roma 1968'. 

Hoje fala,se com bastante frequen
cia da consecratio mundi, da nova 
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tierra e dos novos céus, da autonamia 
do temporal, da dimensao socia:! de 

todas as actividades humanas, de hori
zontalismo e verticalismo. Para isso 
contribuiu em nao pequena medida a 
doutrina do Vaticano Iil. Muitas ve
zes, porem, faltam estudos sistemáti
cos sobre temas tao actuais. Aes dua>s 
obras que apresientamos preenchem 
esta !acuna. Foram escritas antes do 
Condlio. Agora aparecem profunda
m ente :refundidas numa segunda edi-
9áo que tem ern conta os documentos 
do Vaticano II, particularmente a 
Constitui9ao Gaudium et Spes e o De
CI1eto Apostolicam Actuositatem. 

A primeira é, como coil!fessa o au
tor, urna introdu9ao a teología das 
realidades terrenas. Procura responder 
sistematicamente a tres questóes fun
damentais. 1) qua! é o significado filo
sófico da actividade humana? 2) qual 
é o víncUJ!o existente entre qualquer 
actirvidade humana e a obra criadora, 
redentora e santificante? 3) que frutos 
se seguern daí para a melhor conse
cu9ao dos bens materiais e para a 
realiza9ao do fim último do hornero? 
O autor ajuda-nos a ver qua! atitude 
dievemos tomar perante a luta tremen
da - já descrita por S. Paulo - entre 
o Pneuma e a Sarx no processo da re· 
den9ao e espiritualiza<;ao universal. Ao 
lermos esta obra redescobrimos a 
atrac9ao dos valores terrenos e tem
porais sem esquecermos a nobreza 
dos valores religiosos e o firn escato
lógico da cria9ao. 

Por urn lado, a v.isao do universo 
temporal a caminho de Deus desperta 
em :nós urna atitude de optimismo que 
nao apaga a necessária compun9ao 
que o facto do pecado alimenta nos 
nossos cora9óes sob forma de insatis
fa9ao e cansa90. A última parte da 
obra pretende ter urna utilidade ime
dia ta para o ensino da Teología. Os 

quatro ensaios aí apreslentados pode
rao tfacilmente ser utilizados pelos 
professores de tieologia para comple
tar a exposi9ao teológica da cria9áo 
do pecado, da reden9ao, etc. com al
gumas notais relativas ªº traiba.Iho, a 
cultura, a história. 

A segunda obra, sem pretender diri
mir a questao se se deve falar duma 
teología da realidade social, procura 
mostrar qua! o oontributo específico 
da revela9ao para a realidade social. 
Antes de mais a revela9ao fornece aos 
cristaos motivos para a sua ac9ao, es
tímu'los para a sua actividade, exem
plos em que se podem inspirar, gestos 
que podem imitar. Por outro lado, em
bora a revela9ao nao nos proponha 
urna «teología de existencia crista em 
sociedade», todavia apresenta «orienta-
9óes cristas» no sector da fratemida
de entre os home.ns, da ooncórdia e da 
paz, de justi9a e de equidade, de vera
cidade, etc. Esit:as orienta9óes coinci
dem com o que o hornero bern dis
posto pode descobrir por si mesmo. 
Além disso há urn contributo especí
fico da revela9áo isobre o significado 
das sociedades e sobre a ac9ao dos 
cristaos na sociedade. Tendo isto em 
conta, o autor tra9a as linhas funda
mentais da doutrina sobre a atitude 
da Igreja e dos cristaos perante as 
realidades sociais. O facrto de estas 
realidades estarem em OOIIltínua evo
lu9ao impóe certos 1imites a este es
tudo até porque na revela9ao nao en
contramos solu96es imediatas para os 
novos problemas. Obra de candente 
actualidade que nos ajudará a fugir 
das duas posi9óes extremas em que se 
pode cair mesta matéria: o desprezo 
do humano ou o desprezo do trans
cendente. - Silva Marques. 

PRONZATO, A., Evangelios molestos. Ed. Sigueme. Vol. de 358 ps. 115 x 185. 
Salamanca 1969. 

O título sugestivo desta obra nao 
nos desilude. O A. escolhe a1guns dos 
•textos do Bvangelho que .por vezes 
sao interpretados com desconto e 
procura apresentar a sua mensagem 
sern rodeios. 

'Deste modo o livro toma-se um Hvro 

de .protesto. É urn l!ivro anárquico e 
de um rebelde dentro da mais genui
na ortodoxia evangélica. Por vezes o 
A. dá urna so1u9ao sarcástica e ame
na; outras vezes a solu9ao é maliciosa 
e polémica, mas sempre caritativa. 

Do ponto de vista cultural esta obra 
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